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ESTÁGIOS

Na tentativa de uniformizar os entendimentos e informações da Pós-Graduação, a União Social Camiliana encaminha definições sobre os tipos de estágio.

Objetivo Geral:
Propiciar integração da teoria com a prática, contextualizando os temas discutidos em sala de aula e oferecer a oportunidade aos nossos alunos de experienciar outras realidades.

Estágio Supervisionado:
Com carga horária estipulada, esta modalidade de estágio possui a supervisão de docentes em Instituições parceiras como campo de estágio da União Social Camiliana. 

O aluno optando por este estágio quando de sua matrícula deverá comparecer no campo de estágio a ele designado nos dias e horas acertados.
Nesta modalidade não estará previsto falta dos alunos, sendo que os mesmos deverão cumprir toda a carga horária mínima exigida pelo curso para obtenção da certificação. Caso o aluno venha a perder o estágio será de sua responsabilidade procurar o campo ou outro campo de sua escolha para a compensação. Neste caso, não estará prevista a supervisão do estágio. 

Na medida do possível, orientamos que o estágio supervisionado aconteça concomitante ao oferecimento da disciplina teórica.

Estágio Orientado:

Com carga horária estipulada, esta modalidade de estágio não possui a supervisão de docentes da Instituição.

O aluno que optar por esta modalidade de estágio quando de sua matrícula (sem supervisão) deverá realizar o contato com o campo de estágio de acordo com a sua preferência e apresentar a declaração de cumprimento do 
estágio, em papel timbrado da empresa, com firma reconhecida do declarante, a ser entregue e protocolado na Secretaria de Pós-Graduação, até 120 (cento e vinte) dias após a data do término da parte teórica do curso.



 Nesta modalidade, a Instituição determina as diretrizes do estágio e o aluno comprova a realização, sob supervisão de um especialista da área, por meio de relatório e declaração (anexo A).
Experiência Comprovada:
O especializando que comprovar atividade/experiência profissional na área de pelo menos 06 meses, nos últimos dois anos, por meio de declaração e do registro da carteira profissional, com firma reconhecida poderá ser dispensado do estágio.
Visita Técnica:
A visita técnica tem como objetivo oportunizar ao especializando aferir as informações discutidas em sala de aula em ambientes/situações de aplicabilidade.  
Para tanto, o especializando deverá comparecer ao campo de estágio de sua escolha munido do roteiro de visita técnica (anexo B) para nortear a observação a ser feita, bem como os dados a serem coletados. Ao término da visita, o aluno deverá elaborar relatório que contemple a descrição da realidade encontrada e a análise crítica sobre a mesma, pautada na teoria abordada no curso em questão.
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(ANEXO A)
Modelo:

Declaração de Estágio

Declaro, para os devidos fins, que .............................................., COREN.......................,

RG.......................CPF...................., realizou estágio de XXXX horas (XXXXXXXXXXXXXXXXXXX horas) nesta empresa (ou Centro de Referência) no período de ..../...../......   a  ..../..../...... De acordo com a legislação vigente, firmo a presente.

(Local e data)

Nome e assinatura do  Responsável
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(ANEXO B)

MODELO
Relatório de Visita Técnica
Relatório de Visita Técnica do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em

________________________________

CARGA HORÁRIA: XX horas

A visita técnica será realizada na Unidade de Terapia Intensiva de um hospital Geral, e constará das seguintes observações a serem efetuadas na unidade:
1. Descrever Rotinas e Normas Administrativas, utilizadas na unidade;

2. Admissões de um cliente na Unidade;

3. Avaliação de Procedimentos Invasivos e não invasivos em U.T.I.;

4. Avaliar e descrever os parâmetros de Monitorização;

5. Descrever sobre os processo de sistematização da Assistência de Enfermagem (S.A.E.), utilizado no setor;

6. Rotinas e Procedimentos para doação de órgão em cl ientes com morte cerebral;

7. Preceitos éticos na Unidade;

8. Descrição da Rotina de atendimento aos familiares dos clientes;

9. Rotina de preparo e limpeza e desinfecção de Material Permanente da Unidade;

10. Treinamento da Equipe de Enfermagem pela chefia do Serviço do C.T.I.;

11. Controle de Material de Consumo e Material Permanente;

12. Elaboração de Escola de Pessoal de Enfermagem no setor;

13. Avaliação da Planta Física da Unidade;

14. Avaliação do Controle de Infecção Hospitalar;

15. Manutenção Periódica de todos os equipamentos da Unidade (monitores, respiradores, desfibriladores);

16. Atendimento de secretária da unidade para parte administrativa;

17. Protocolos para casos de óbito no setor.

SUGESTÃO















